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O enfoque temático desta pesquisa se constrói a partir do interrogante: Quais são os 
significados atribuídos a Economia Solidária, por parte dos estudantes universitários? A partir 
de atividades desenvolvidas no Grupo de Pesquisa Trabalho, Subjetividade e Políticas 
Públicas – CNPq UNESC, ponderamos que os estudantes vislumbram o futuro de trabalho 
com base no modelo predominante centrado no emprego formal em detrimento da perspectiva 
cooperativa solidária. Desta premissa são formulados os seguintes objetivos de pesquisa. 
Conhecer a concepção dos estudantes universitários (as) acerca de Economia Solidária, 
identificar conceitos, situações ou eventos que os estudantes universitários (as) atribuem à 
Economia Solidária, delimitar as características de uma sociedade solidária conforme o 
entendimento dos estudantes universitários (as),analisar os significados atribuídos à Economia 
Solidária com base num marco referencial teórico de base. Método. Estudo exploratório, de 
desenho qualitativo, com uso de questionário, e critérios de inclusão específicos. Dos 
procedimentos. O projeto piloto analisou as respostas de 10 estudantes matriculados na oitava 
fase de um curso noturno de Economia, de uma universidade comunitária situada no Extremo 
Sul Catarinente, considerando normas éticas de pesquisa.   As informações foram organizadas 
através de um sistema de categorização, cuja análise se centra numa abordagem  histórico 
crítica, com atenção aos estudos de Paul Singer, Euclides Mance, dentre outros. Dos 
resultados parciais.  Os participantes relacionaram Economia Solidária à carência e ajuda a 
terceiros, como também a consumo consciente, sustentabilidade e autogestão. As 
características de uma sociedade solidária foram atreladas a princípios de coletividade e 
democracia.  Os achados evidenciam conhecimento prévio sobre a temática, com distorções, 
vinculadas a uma concepção assistencialista. Das limitações. Tratam-se de informações 
preliminares de um levantamento realizado com estudantes que cursaram uma disciplina 
denominada Economia Solidária, o que pode gerar diferenças de compreensão sobre o 
assunto, em relação a acadêmicos que não tiveram contato com este conteúdo.  Além disto a 
análise de respostas de acadêmicos em cursos de diferentes áreas e fases de graduação pode 





Essa pesquisa tem como enfoque temático conhecer os significados atribuídos a Economia 
Solidária, por estudantes universitários. Para tanto, partimos de O estudo deste trabalho se 
pautou no interesse 
O estudo se elabora num contexto macro-social caracterizado pelo subemprego e desemprego, 
como também pela perda sucessiva dos níveis de proteção social, tanto no meio rural como 
urbano, os quais transcendem as fronteiras do país. Esta proposta consiste em levantar, 
registrar e fundamentar os níveis de conhecimento e compreensão dos estudantes, futuros 
profissionais, em múltiplos campos de atuação, acerca do modo de produção e consumo 
inscrito nos pressupostos da Economia Solidária. 
A escolha do público alvo se deve a dois motivos. O primeiro é que se espera que os 
estudantes reflitam sobre o tema, o que pode se reverter em alteração subjetiva sobre os 
modos de produzir e consumir socialmente. O segundo diz respeito ao fato de que os 
estudantes estão se preparando para serem futuros profissionais, e por, conseguinte, o 
referencial inscrito na Economia Solidária, pouco difundido no meio acadêmico, pode se 
reverter na abertura de possibilidades de trabalho para além do vínculo empregatício formal. 
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa na expectativa de realizar uma análise 
interpretativa das informações. Como nossa intenção é conhecer o que estudantes 
universitários, futuros profissionais, pensam a respeito do tema, sem direcionar suas idéias 
para respostas previamente formuladas, foi utilizado um questionário com perguntas abertas, 
para não forçar o respondente a enquadrar sua percepção em alternativas preestabelecidas 
(GIL, 1999). 
Partimos do pressuposto que os estudantes vislumbram as alternativas laborais com base no 
paradigma predominante centrado no emprego formal como principal via de acesso a bens e 
consumo. Especificamente constam nos propósitos sistematizar as informações teóricas sobre 
a Economia Solidária, e do ponto de vista empírico, dar visibilidade sobre a concepção dos 
acadêmicos e acadêmicas sobre os princípios cooperativos e grupais, concernentes aos 
arranjos de auto-gestão.  
 
Ponderamos que o acesso as estas informações possa se reverter num elemento de consulta 
para o desenho e construção de ferramentas adequadas ao contexto social e regional, como 
uma antítese ao individualismo e competição que norteiam o acesso a postos de emprego 
tradicionais.  
Ademais, estudos desta natureza podem incidir sobre formas de orientar, formar e reorganizar 
os currículos acadêmicos, em sintonia com o cenário sócio-laboral contemporâneo. Essas 
novas formas de orientar estudantes de graduação ao mercado de trabalho e as demandas 
trazidas por este, perpassa por uma educação que considere o estudante como cidadão no 
exercício da liberdade (MANCE, 2003).  
Desse modo, os cidadãos fugiriam da “domesticação”, que busca levar as pessoas a aceitar as 
regras existentes, internalizando os preceitos do capitalismo que divide a sociedade em dois 
grupos: os bem-sucedidos e os fracassados. 
 
Notas sobre Economia Solidária 
 
O termo ES não abarca uma unicidade, mas numa breve revisão bibliográfica observamos que 
a autogestão configura um dos focos principais quando se discute a sua pratica (Andrada, 
2006; Oliveira, 2007; Lachat e Barcelos, 2008; Coutinho e Dal Magro, 2008; Guareschi e 
Veronese, 2009; Busardo, 2006; Cia e Cortegoso, 2007; Molin e Fonseca, 2008). Em se 
tratando de auto gerir um empreendimento solidário as dificuldades são diversas, o que pode 
estar associado a cultura empreguista, na qual figura de modo hegemônico as categorias de 
empregador e empregado, nas relações de trabalho. Embora o pleno emprego não seja regra 
no cenário brasileiro, tampouco as atividades cooperativas têm respaldo satisfatório de 
políticas públicas, como modo de incentivo e fortalecimento destas práticas. Como dado 
adicional, podemos citar o quão recente é a implantação da Secretaria de Economia Solidária 
no país, a qual nasceu no ano de 2003, pelas mãos do governo Lula.  
Singer (2002) é um dos autores que se refere ao capitalismo como um gerador de 
competidores, no qual as pessoas vivem em uma constante busca por “ser o melhor”, 
almejando por melhores cargos, melhores patrimônios, mais dinheiro. Assim ocorre uma 
verdadeira polarização. De um lado estão os bons, que agradam o cliente no mercado de 
trabalho, que mais vendem e mais lucram, e do outro, os que menos vendem e que dão 
prejuízo. Constituindo assim, sociedades cada vez mais desiguais. Esse sistema é reforçado 
pelo consumo, onde as pessoas são cada vez mais induzidas a comprar, fazendo com que a 
“roda do capitalismo” esteja sempre girando. 
Partindo da perspectiva consumista, Mance (2003) divide o consumo em quatro formas 
diferentes: 
- Consumo alienado. As pessoas são manipuladas pelas propagandas, onde essa publicidade 
gera uma ilusão, fazendo com que se associe determinadas marcas a coisas que as pessoas 
gostariam de ser ou ter, levando-as a consumir. Dessa forma, sem saber, elas estão 
contribuindo com empresas que não se preocupam com o meio ambiente e exploram 
trabalhadores, garantindo o lucro dos donos dessa empresa e aumentando a concentração de 
renda. 
- Consumo compulsório. As pessoas compram produtos como os das empresas acima citados, 
para satisfazer suas necessidades, devido a poucos recursos financeiros ou porque não há 
alternativas. 
- Consumo para o bem-viver. Os indivíduos não se preocupam com a publicidade ou com o 
que a mídia fala que é importante, mas buscam consumir aqueles produtos e serviços 
adequados para o seu bem-viver, contribuindo para a sua satisfação enquanto ser humano. 
- Consumo solidário. As pessoas buscam por produtos que as satisfaçam, ao mesmo tempo 
que estes sejam elaborados em redes de colaboração solidária. Dessa forma, une-se a 
necessidade de quem compra com a necessidade do vendedor, também preservando o 
equilíbrio dos ecossistemas. 
 
Procedimentos de pesquisa  
 
Denominamos esta pesquisa de estudo exploratório de desenho qualitativo, com uso de 
questionário, se atendo a critérios de inclusão específicos. O projeto piloto foi realizado com 
dez estudantes matriculados na oitava fase do curso noturno de Economia da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense – UNESC, considerando as normas éticas de pesquisa. O critério 
para escolha do público se ateve a estudantes matriculados entre os seis cursos inscritos na 
área de Ciências Sociais Aplicadas da UNESC, sendo eles Economia, Administração de 
Empresas, Ciências Contábeis, Cursos Tecnológicos, Secretariado Executivo e Direito. O 
levantamento de informações  não consiste em obter uma amostragem, mas a 
representatividade de respostas inscritas nas percepções dos participantes acerca do que 
compreedem por Economia Solidária. 
A aplicação do questionário foi realizada em sala de aula, mediante contato prévio com o 
professor da respectiva turma. Os critérios de inclusão se ateve ao interesse dos acadêmicos 
em participar da pesquisa e disponibilidade de cronograma de aula do professor. 
O questionário era formado por três perguntas, a citar, cujo tempo de resposta variou de 20 a 
30 minutos: 
1- O que significa Economia Solidária para você? 
2- Quais são, no seu entendimento, as características de uma sociedade solidária? 
3- Você poderia relatar práticas ou vivências de Economia Solidária? 
Vale salientar que os acadêmicos participantes tiveram na grade curricular da graduação uma 
disciplina intitulada Economia Solidária. Podendo assim, gerar diferenças de compreensão 
sobre o assunto, em relação a acadêmicos que não tiveram contato com este conteúdo. 
Na etapa seguinte da pesquisa, partiu-se para a organização das informações. Neste 
procedimento os dados foram organizados através de um sistema de categorização, para 
análise posterior. Para a análise das informações o estudo conferiu atenção aos estudos de 
Paul Singer, Euclides Mance, dentre outros. 
 
Apresentação e Análise das Informações 
 
Para análise das informações, as respostas foram organizadas a partir de um mapa, onde 
utilizou-se palavras-chave que representassem cada resposta. Assim podemos visualizar, de 
forma sintetizada, as respostas em comum dos participantes, a partir dos objetivos deste 
estudo. 
Ao analisar as respostas dos estudantes, percebemos que a concepção de Economia Solidária 
está atrelada a solidariedade, igualdade, bem-estar social, sustentabilidade e consumo 
consciente e solidário. Em contraponto, algumas respostas relacionaram o tema em questão 




Torna-se compreensível essa relação feita pelos estudantes ao direcionarmos nossa atenção ao 
princípio da Economia Solidária, inscrito na cooperação solidaria contrastando com o 
individualismo competitivo, que caracteriza a sociedade capitalista. Este conceito é utilizado 
amplamente no Brasil, apresentando nos seus empreendimentos características como: 
organizações urbanas ou rurais, de produtores, de consumidores e de crédito, baseadas na 
livre associação, no trabalho cooperativo, na autogestão e no processo decisório democrático. 
Dessa forma, a Economia Solidária vem se transformando em um eficiente mecanismo 
gerador de trabalho e renda. Seus empreendimentos são formados predominantemente por 
trabalhadores de segmentos sociais de baixa renda, desempregados ou em via de desemprego, 
trabalhadores do mercado informal ou subempregados e pelos empobrecidos. (CULTI, 2007). 
Diante desta perspectiva, se torna compreensível a relação feita pelos estudantes do conceito 
de Economia Solidária com esse conceito assistencialista. 
Na questão referente a concepção dos acadêmicos sobre as características de uma sociedade 
solidaria, as respostas se atrelam a consumo consciente e solidário, bem-estar social, 
solidariedade e cooperação, bem como igualdade e ajuda ao próximo. 
 
  
Os dados se conectam ao conceito de bem viver predicado por Mance (2002) que se 
caracteriza pela realização de tudo que possa ser concebido e realizado pela liberdade pessoal 
que não negue a liberdade pública. Dessa forma as concepções trazidas se sintonizam com os 
princípios da Economia Solidária, que se caracterizam por um conjunto das atividades de 
produção diferenciada, onde o consumo é voltado ao bem viver e qualidade de vida do 
coletivo, baseados na cooperação, autogestão e nas diversas formas de compartilhamento, 
buscando o benefício social e o cuidado com o meio ambiente (SINGER, 2002; MANCE, 
2003). 
Na última questão que visou conhecer as práticas ou vivências de Economia Solidária na vida 
dos estudantes, foram citadas: cooperativas, consumo de produtos artesanais, feiras, entre 
outros. 
  
Essas práticas são conhecidas por Mance (2003) como movimentos sociais, que por sua vez, 
buscam desenvolver ações educativas que combatam o modelo neoliberal e propõem uma 
democracia popular, de caráter socializante, que visa garantir a todas as mediações 




Os achados evidenciam conhecimento prévio sobre a temática, com distorções, vinculadas a 
uma concepção assistencialista de Economia Solidaria. Vale reforçar que estes dados 
decorrem de um levantamento realizado com estudantes que cursaram uma disciplina 
denominada Economia Solidária, podendo gerar diferenças de compreensão sobre o assunto, 
em relação a acadêmicos que não tiveram contato com este conteúdo. Como este é um projeto 
piloto, constamos  que a análise das respostas de acadêmicos em cursos de diferentes áreas e 
fases de graduação podem alterar de modo substancial os resultados, quando comparados. 
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